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O XFORD — O professor 
de Estudos Brasileiros 
da Universidade de 

Oxford, Leslie Bethell, decla-
rou ontem ao Estado que, 
com a decisão unânime de 
seus colegas de conceder, 
amanhã, o título de doutor 
honoris causa ao presidente 
Fernando Henrique Cardoso, 
a instituição "deseja honrar o 
intelectual, o sociólogo, mas 
sobretudo o estadista interna-
cional, referência consagra-
da, hoje, da democracia no 
Brasil e na América Latina". 

Hoje à tarde, o dirigente 
brasileiro proferirá, para um 
público de estudantes :e acadê-
micos, a mais prestigiosa con-
ferência promovida anual-
mente por Oxford — que, no 
caso, versará sobre o tema 
"Para uma governança glo-
bal democrática: uma pers- 

"Fernando 
Henrique, como Mandela na 
África do Sul", Bethell salien-
ta, "teve o mérito que o povo 
britânico tanto reverencia de 
ter conferido estabilidade às 
instituições democráticas no 
Brasil e contribuído para que 
os ideais de liberdade se pro-
pagassem pela América Lati-
na nas décadas de 80 e 90". 

Nem por isso o brasilianis-
ta britânico deixa de reconhe-
cer que o balanço do governo 
Fernando Henrique foi me-
nos positivo nas áreas econô-
mica e social. 

portância dos programas efe-
tuados pela sua administra-
ção nos setores da educação e 
da saúde. "Em todo caso, gos-
taria de reiterar: o que vai fi-
car, afinal, na opinião públi-
ca britânica é o fato de que o 
Brasil, com Fernando Henri-
que, adquiriu um nível supe-
rior de firmeza institucional, 

de respeitabilidade política, 
de confiabilidade nos seus 
compromissos com a comuni-
dade internacional, o que o 
tornou interlocutor legítimo 
e indispensável nos encon-
tros de cúpula das grandes de-
mocracias destinados a estu-
dar novas opções para a cons-
trução da sociedade do pós-
guerra fria." 

Leslie Bethell completa: 
"Foi sem dúvida nessa .busca 
ainda em curso de novos valo-
res políticos, de uma redefini-
ção de princípios doutriná-
rios capazes de tornar mais 
humano o processo de globali-
zação, que se forjaram a con-
fiança e a estreita amizade en-
tre o presidente Cardoso e o 
primeiro-ministro britânico 
Tony Blair, que manifestou, 
aliás, o desejo de participar 
da cerimônia de Oxford." 

Pelo menos até a tarde on-
tem, não havia confirmação 
da presença de Blair na sole-
nidade de amanhã em Ox-
ford nem estava previsto qual-
quer encontro do dirigente 
britânico com seu colega bra-
sileiro em uma eventual esca-
la deste em Londres. 

pectiva brasileira." À noite, 
ele será homenageado com 
um jantar pelos seus colegas 
universitários britânicos. 

Diretor do Centro de Estu-
dos Brasileiros da Universida-
de e autor de vários trabalhos 
reputados nesse domínio, Les-
lie Bethell diz que, nos últimos 
anos, apenas três estadistas fo-
ram agraciados com o título 
de doutor honoris causa de Ox-
ford: os presiden- 
tes Bill Clinton e 
Nelson Mandela 
e o ex-primeiro- 	TÍTU 
ministro italia- 
no Romano Pro- 	FOI D 
di, atual presi- 
dente da Comis- 	TRÊS O 
são Executiva 
da União Euro- 	ESTAD 
péia. 

Confiabilidade — "Temos 
nossas restrições a propósito, 
e Cardoso sabe disso, como 
um dos cientistas sociais que 
participaram da fundação do 

Centro de Estu- 
dos Brasileiros 
de Oxford, cujo 

LO SÓ 	quinto aniversá- 
rio vamos feste-

ADO A 	jar agora, com a 
presença dele", 

UTROS 	Bethell observa. 
O professor 

ISTAS 	acrescenta que 
também não su- 
bestima a im- 


